
Queridos filhos:

Eu estou ao lado de vocês porque desejo ajudá-los a superar as provas,
que este tempo de purificação coloca diante de vocês.

Meus filhos, uma delas é não perdoar e não pedir perdão. 

Cada pecado ofende o Amor e os distancia Dele – e o Amor é Meu Filho. 

Então, meus filhos, se vocês desejam caminhar Comigo em direção à Paz
do Amor de Deus, vocês devem aprender a perdoar e a pedir perdão. 

Obrigada.

Mensagem extraordinária de Nossa Senhora Rainha da Paz, 

Medjugorje, 2 de setembro de 2010
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Queridos filhos:

Hoje estou com vocês e abençoo a todos com Minha bênção maternal de paz,
os convido a viverem ainda mais sua vida de fé, porque ainda são fracos e não
são humildes. 
Exorto, filhinhos, a falar menos e a trabalhar mais em sua conversão pessoal,
para que seus testemunhos sejam fecundos. Sua vida seja uma oração contínua.

Obrigada por terem atendido a Meu chamado.

“Queridos filhos: estou entre vocês porque desejo ajudá-los a superar
as provas que este tempo de purificação põe diante de vocês. Filhos Meus,
uma delas é não perdoar e não pedir perdão. Cada pecado ofende o amor
e os afasta dele; o amor é Meu Filho! Por isso, filhos Meus, se desejam ca-
minhar Comigo para a paz do amor de Deus, devem aprender a perdoar e
pedir perdão. Eu lhes agradeço.”

Em geral, as mensagens que a Mãe nos dá no dia 2 de cada mês obe-
decem a nossa conduta com o próximo. Na mensagem de 25 de agosto
passado, nos pediu para orar constantemente e buscar durante o dia um lu-
gar para oração pessoal em recolhimento. Mas a mensagem de 2 de se-
tembro acrescenta um convite para fazer-nos refletir que não podemos
orar com o coração se descuidarmos a relação com o próximo.

A mensagem de 2 deste mês, quando a Virgem nos pede para orar “por
quem ainda não experimentou o amor de Deus em seu coração”, começa
dizendo: “Queridos filhos: estou entre vocês porque desejo ajudá-los a su-
perar as provas que este tempo de purificação põe, diante de vocês.” 

Se a mensagem terminasse aí, cada qual teria tirado suas próprias con-
clusões, de que essas provas eram de ordem afetiva, familiar, econômica
ou de saúde. Ou, no campo social, a aprovação antinatural que algumas

pessoas tem feito recentemente, aprovando matrimônios homosse-
xuais com adoção de crianças, a aprovação dos abortos, e divórcios.
Ou, no campo ecológico, as inundações, furacões... mas a Mãe vai mais
além, porque sabe que a raiz dos males reside no coração do homem.

Nossa Senhora está aqui para ajudar-nos

Deus envia sua Mãe, neste tempo de purificação para ajudar-nos. A
Virgem é, para a Igreja, uma ajuda, um meio extraordinário de intercessão
divina nos tempos que estamos vivendo. Ela está aqui para ajudar-nos. Na
realidade, é uma graça que ainda esteja aparecendo todos os dias em Med-
jugorje. Que continue dando suas mensagens a cada mês e que em cada
aparição ore e abençoe os peregrinos presentes. 

Mas ainda há algo mais importante: que a Mãe espera que abramos, a
cada dia, as portas do nosso coração de par em par, para que possa condu-
zir-nos. Nesta mensagem nos lembra que está entre nós para ajudar-nos
como Mãe e deseja auxiliar-nos a superar as provas.

A Mãe salienta uma prova particular. Não disse que seria a mais ur-

SE DESEJAM CAMINHAR COMIGO 
APRENDAM A PERDOAR E PEDIR PERDÃO
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gente nem a única que lhe interessa que superemos. Cada um terá
as suas. Mas a Mãe vê uma prova que toca a todos os Seus filhos,
a prova do perdão.

Por que o perdão é uma prova?

Porque por detrás dele se esconde uma ferida. Vejamos. A Vir-
gem diz na mensagem; “Filhos Meus, uma delas é não perdoar e
não pedir perdão.” Quando uma pessoa não quer perdoar a si mes-
ma, não quer perdoar ao próximo, sem perceber está se submeten-
do a uma prova. Mas deve-se esclarecer que essa prova não vem de
Deus, mas de si mesmo. Não obstante, toda prova Deus permite.
Por que, quando uma pessoa não perdoa, isso é uma prova? A res-
posta é simples: Deus observa o quanto a alma ama. Note-se que
a mesma mensagem diz: “Cada pecado ofende o amor e os afas-
ta dele.” Portanto, quanto mais uma pessoa tem dificuldade de per-
doar, mais provada será no amor. É preciso orar, jejuar, confessar-
se a cada mês, meditar as mensagens da Virgem, assistir a Santa
Missa... mas sem cair no farisaísmo, que é próprio daqueles que,
segundo o evangelho, não vivem o que pregam, dizem uma coisa e
fazem outra. O farisaísmo é hipocrisia, comédia, falsidade, porque
não se fundamenta no amor, sobretudo no amor ao próximo.

Deus nos prova no amor porque o amor é a assinatura final.
Quando nos apresentarmos diante de Deus, seremos todos exami-
nados no amor. Por isso a Mãe, que tanto nos pede para orar, sem-
pre diz que a mensagem mais importante que Ela traz à huma-
nidade é a conversão. Está mais perto de Deus e de Maria, não
quem mais ora ou mais trabalha na Igreja, mas o que tem mais
amor em seu coração. E a expressão mais radical do amor não é o
afeto nem o sexo (como frequentemente o mundo ensina), mas o
perdão.

A palavra perdão ou perdoar provém de dois termos. Do pre-
fixo latino “per” e o do verbo “donare” A preposição “per” signi-
fica “por meio de” ou “em presença de” ou “excessivamente”, e
“donare” significa regalo, entrega, doação, obséquio, dar... É
aquele que sabe doar-se, obsequiar-se ou entregar-se abundante-
mente.... O perdão é a expressão mais radical de amor. E tam-
bém da oração. A Virgem pôs o dedo na ferida. Não quer que
Seus filhos fiquem no pietismo ou façam de Medjugorje apenas
uma devoção. Medjugorje é sempre um chamado sério à con-
versão que passa por meio do amor. A mensagem diz: “Queri-
dos filhos, estou entre vocês porque desejo ajudá-los a superar as
provas que este tempo de purificação põe diante de vocês. Filhos
Meus, uma delas é não perdoar e não pedir perdão. Cada pecado
ofende o amor e nos afasta dele; o amor é Meu Filho! Para viver
esta mensagem, o primeiro passo é a humildade, não a oração ou
o jejum, tampouco a opinião de cada um. Às vezes o racionalis-
mo é a maior barreira para perdoar ou pedir perdão. Quando al-
guém se apresenta humilde diante de Deus e do próximo, é fácil
perdoar ou pedir perdão. Uma pessoa pode saber que deve per-
doar, se a consciência cristã sugerir, mas para dar a decisão é ne-
cessária a vontade pessoal. E sem humildade não se pode proce-
der. Portanto, é por meio da humildade que se deve fazer um in-
ventário dos sentimentos feridos do coração e descobrir o que

ainda não se perdoou. Quanto
mais orgulhosa é uma pessoa,
mais se sentirá ofendida pe-
las atitudes dos demais, in-
clusive pelas atitudes de
Deus ou pelas de Maria. Po-
dem ser atitudes pessoais,
circunstância que se deve
corrigir, mas sobretudo exa-
minar as atitudes do próximo
que feriram o coração.

A mensagem deste mês não é difícil de viver se há humilda-
de. Será impossível se predomina o orgulho, que pode fazer
perder uma alma. Se a Virgem nos convida a perdoar, não é só
porque quer a paz de nossos corações, mas porque está preocupada
pela salvação de todos os Seus filhos.

E a mensagem diz: perdoar e pedir perdão. Em alguns casos o
segundo é mais difícil que o primeiro. Porque alguém pode perdoar
em seu coração, sem dizer a quem o ofendeu “eu te perdoo”. Mas
ninguém pode pedir perdão sem dizê-lo a quem ofendeu. E tam-
bém neste segundo caso, a decisão passa primeiro pela humildade.
Sem humildade é impossível pedir perdão aquele que o ofendeu. A
Deus é fácil dizê-lo, porque sabemos que sempre nos perdoa e por-
que não ouvimos de imediato o que nos responde. Mas outra coisa
é o próximo. 

No final da mensagem a Virgem diz: “Por isso, filhos Meus, se
desejam caminhar Comigo para a paz do amor de Deus, devem
aprender a PERDOAR e PEDIR PERDÃO. Agradeço-lhes.”
Convém deter-nos por ultimo em duas expressões: “se desejam ca-
minhar comigo para a paz do amor de Deus, devem aprender.”

A Virgem respeita nossa liberdade. Por isso diz: “se desejam ca-
minhar Comigo para o amor de Deus. Não obstante, espera que ca-
da um de Seus filhos responda a Seu convite. Responder ao convi-
te de perdoar e pedir perdão faz um grande bem para alma. Repre-
senta saúde, paz e amor. Há casos de verdadeiras curas físicas quan-
do o coração se decide a perdoar ou quando pede sinceramente per-
dão. A Virgem quer curar a humanidade, quer curar seus filhos.
Mas também avisar que quem não está disposto a fazê-lo, não po-
de caminhar com ela. Lembremo-nos como Jesus no evangelho
também disse “o que não recolhe comigo, dissipa.”

A segunda expressão diz “aprendam”, porque Medjugorje é
uma escola, não uma devoção ou nova religiosidade. Peregrina-se
a Medjugorje para converter-se. Num aprendizado duas coisas são
importantes: quem educa e quem obedece. Podem existir bons mes-
tres, mas se não lhes obedecemos, as lições não servirão para nada.
A melhor mestra da humanidade está falando a cada mês, mas po-
de-se dizer o mesmo dos alunos? Por isso a Mãe diz: “aprendam”,
ou seja, permaneçam na doutrina. É para dizer-nos que não pode-
mos ficar somente escutando a mensagem, sem uma resposta con-
creta, sem uma devida aplicação na vida de cada dia. Seja louvado
Jesus Cristo.

Padre Francisco Verar

EX PE DIEN TE
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NAS PRIMEIRAS 
TERÇAS-FEIRAS DO MÊS

De 14 às 15 horas
ADORAÇÃO­AO­SANTÍSSIMO­SACRAMENTO­NA­

CATEDRAL­DA­BOA­VIAGEM - Nesses dias não haverá

Missa, Terço e Grupo­de­Oração no Secretariado.

MEN SA GENS DE NOS SA 
SE NHO RA RAI NHA DA PAZ 

Mensagem extraordinária de

Nossa Senhora Rainha da Paz

Medjugorje, 2 de outubro de 2010

Queridos filhos:

Hoje os chamo a uma devoção bem humilde,

Meus filhos. Seus corações necessitam ser

justos.

Que suas cruzes possam ser seus meios na

batalha contra os pecados do tempo atual. Que

sua arma seja a paciência e o amor incondicional

- um amor que sabe esperar e que os tornará

capazes de reconhecer os sinais de Deus. 

Que sua vida, por um amor humilde, possa

mostrar a verdade a todos que O procuram nas

trevas da mentira. Meus filhos, meus apóstolos,

AJUDEM-ME a abrir os caminhos para Meu Filho.

Mais uma vez, Eu os chamo à oração pelos

seus pastores. 

Ao lado deles, Eu triunfarei. Obrigada.

Con­ti­nua­ção­da­pá­gi­na­1

ÀS TERÇAS-FEIRAS 
NO SECRETARIADO 

RAINHA DA PAZ
14:00 SANTA MISSA 

Celebrante: PE. GILSON
Após, TERÇO e GRUPO DE ORAÇÃO

Medjugorje, 25 de agosto de 2010

Queridos filhos:

Com alegria, também hoje desejo novamente
convidá-los: rezem, rezem, rezem. 
Que este tempo seja para vocês de oração
pessoal. Durante o dia, busquem um lugar onde,
em recolhimento, possam orar com alegria. 
Eu os amo e os abençoo.

Obrigada por terem atendido a Meu chamado.

Queridos filhos:
Hoje os convido a começar juntamenteComigo a construir o Reino dos Céus emseus corações. 

Convido-os a esquecerem aquilo que épessoal e a seguir o exemplo de Meu Filho.Pensar aquilo que é de Deus e o que Eledeseja de vocês. 
Não permitam que satanás lhes abra aestrada da felicidade terrena, onde não estáMeu Filho. 

Filhinhos Meus, estas estradas são falsase duram pouco. MEU FILHO EXISTE! Eu lhes ofereço a felicidade eterna, a paz, aunidade com Meu Filho, com Deus e oReino de Deus. Agradeço a vocês.

Mensagem extraordinária de Nossa Senhora Rainha da PazMedjugorje, 2 de agosto de 2010
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Ivanka foi a primeira vidente a ver Nossa
Senhora em 24 de junho de 1981. Suas apari-
ções diárias terminaram no dia de 7 de maio de
1985, quando Nossa Senhora revelou-lhe o 10°
segredo. Agora tem uma aparição anual  no dia
25 de junho, aniversário das aparições. (No dia
24 de junho apenas 4 videntes viram Nossa Se-
nhora. No dia 25 completou-se o grupo de 6 vi-
dentes, motivo pelo qual a festa das aparições é
nesse dia).

Em 9 de setembro último a vidente falou so-
bre seus encontros com Nossa Senhora:

“Não há palavras para descrever na terra o

amor e a beleza que irradiam da Rainha da Paz.
Ela derrama Sua paz interior, seu calor materno e
as bênçãos de Deus que nos envolvem.

Nossa Senhora destaca a importância do ma-
trimônio, a oração em família, a leitura diária da
Bíblia, a confissão mensal, participação da Santa
Missa recebendo Jesus, indo ao encontro da Luz
e da Graça.

Não se distanciem de Jesus!
Abra seu coração para Jesus e não tenha me-

do do futuro.”
Ivanka disse que reza diariamente pelas famí-

lias do mundo e pediu-nos para rezar também.

Abra seu coração para Jesus 
e não tenha medo do futuro

Nossa Senhora disse que “escolhi Medjugorje
porque aqui encontrei uma fé viva”.

Eu tinha 16 anos no início das aparições e queria
aprender a rezar mais e fazer boas ações. Nós, seis
videntes, esperávamos Nossa Senhora com muita
alegria. Muitas noites passávamos em oração. Ao
raiar do dia, íamos para casa encontrar com nossos
pais para trabalhar nos campos. Era um belo tempo.

Meu pai, também os de Vicka e Ivanka, trabalha-
vam na Alemanha. O regime comunista ameaçou o
pai de Vicka. Confiscaram seu passaporte, então não
poderia ir para a Alemanha trabalhar. Era pai de oito
filhos, isto poderia ser o motivo para a fome deles. A
família de Vicka disse que eles não poderiam impedir
Nossa Senhora. Estavam prontos para passar fome,
para morrerem por Ela. Foram fortes testemunhas da
presença de Nossa Senhora aqui em Medjugorje.

Nossa Senhora, nos seus ensinos, enfatizou a
Confissão mensal, o Terço todos os dias e nos fala-
va para olharmos em direção do Paraíso, para termos
um forte desejo do Céu. 

Ela nos falou da importância da Sagrada Escri-
tura, de colocar Deus em primeiro lugar em nos-
sas vidas. As famílias, aqui, se reuniam para ler a Bí-
blia antes do trabalho e no final do dia. 

Meu pai só tinha estudado até a 4ª série e lia pou-
co. Nós lhe dizíamos: “Venha, papai, leia algo. Tudo
bem, se for devagar.” Ele então começava a ler um
Salmo para nós ou um versículo curto do Evangelho.
Como chefe da família, ficava orgulhoso, alegre e
feliz de fazer isto, e de poder responder ao convite de
Nossa Senhora. Tornamo-nos mais fortes com nos-
sas orações em família.

Começamos a jejuar como Nossa Senhora pedia.
Ela disse: “Com oração e jejum, até mesmo guer-
ras podem ser evitadas. Certos espíritos maus po-
dem se afastar pela força da oração e do jejum.”

Tínhamos grande desejo de mudar nossas vidas,
ficávamos de joelhos e dávamos a Nossa Senhora o
nosso “SIM”. Nossa Senhora disse: “Através dos
Seus testemunhos, Eu começarei a mudar o
mundo.”

Quero falar a vocês algo muito importante: ES-
TE É O TEMPO DE GRAÇA, ESTE É O TEM-
PO DE NOSSA SENHORA. Nossa Senhora nos
escolheu para dizer a vocês: “Deus existe. Deus de-
ve ser o centro das suas vidas.” Disse também: “Eu
intercedo a Meu Filho para cada um de vocês.
Deus não os esquece. Ele os ama e os convida a se-
rem o sal da terra e a luz do mundo.”

Nós não fomos chamados para as cruzadas, para

libertar a Terra Santa, como
no passado. Nossa Senhora
quer que sejamos as Suas
Mãos estendidas no mundo
de hoje. Ela quer que nos tor-
nemos as mãos do amor, mis-
sionários onde Deus nos en-
viar, que nos tornemos uma
verdadeira imagem de Deus e O testemunhemos
com nossas vidas, que pertencemos a Ele.

Os jovens do mundo de hoje estão vazios porque
não têm Deus. Nossa fé não é testemunhada a eles.
Precisam conhecer que Deus existe para eles.

Não é tarde demais para vocês começarem a
viver sua fé. Comecem a viver sua fé HOJE!

Esta cultura de materialismo e consumismo nos
distanciou do caminho da fé. O mundo moderno ne-
ga Deus. Existem muitas pessoas, nos dias de hoje,
que caminham sem pedir a Deus que os guie. Sata-
nás quer convencer o mundo de que os homens po-
dem viver sem Deus. Nossa Senhora diz: “Sem Deus
vocês não terão futuro.” Não existe felicidade eter-
na sem Deus.

Talvez não nos encontremos novamente, mas eu
peço a vocês que façam bom uso de seu tempo du-
rante este TEMPO DE GRAÇA - O TEMPO DE
NOSSA SENHORA! Usem este tempo para a ora-
ção. O demônio irá tentar vocês das mais diferentes
maneiras. Não permitam que ele interrompa sua de-
cisão de rezar. Rezem sem cessar e usem seu tempo
aqui em Medjugorje para subir as montanhas. Levem
suas Bíblias, encontrem uma pedra para sentar, e re-
zem. Meditem diante do Santíssimo Sacramento.
Adorem-No e estejam de joelhos e rezem diante de
Jesus. Despendam seu tempo com Jesus e O conhe-
çam. Nós todos precisamos de Deus e é por isto que
Nossa Senhora vem aparecendo nestes 29 anos. Ela
tem vindo para nos levar de volta para Seu Filho. Ela
repete: “Queridos filhos, não esqueçam que Eu
Sou sua Mãe e os amo.” Nossa Senhora  frequente-
mente diz: “Obrigada por terem atendido a Meu
chamado.” Ela diz isto porque  sabe que podemos
fazê-lo se realmente quisermos. Deus nos deu a liber-
dade de escolhê-Lo. Se unam a Deus e amem Seus
Mandamentos. Deste modo, o Paraíso começará aqui
em seus corações, em suas famílias e no mundo.

Nossa Senhora quer uma nova revolução, uma re-
volução do Amor e Ela começou isto em 24 de junho
de 1981. “Eu sou uma testemunha e compartilho este
testemunho vindo do meu coração. Deus os abençoe."

www.medjugorje.com

De Medjugorje para nós:

Marija Pavlovic falou 
em Medjugorje para milhares de

peregrinos, em 23 de agosto de 2010

Em 23 de setembro de 2010, o Grupo de Oração
de Medjugorje, de Viena, organizou uma noite de
oração com testemunhos dos videntes Ivan e Mari-
ja, na Catedral de Santo Estêvão. Foi uma noite
para recordar. Nossa Senhora apareceu a Ivan e Ma-
rija e todos nós fomos capazes de participar desse
momento. 

O Cardeal Schoenborn falou algumas palavras
para os videntes e para todos nós, sobre Nossa Se-
nhora e Medjugorje: 

“Louvado seja Jesus e Maria! Louvado seja Jesus
Cristo! Cara Marija, caro Ivan, agradeço em primei-
ro lugar pela presença de vocês aqui. Obrigado, Ma-
rija, porque você voltou! [Aplausos] Obrigado pelos
seus serviços de tantos anos, pelos seus trabalhos de
mensageiros de Nossa Senhora. Vocês nos trazem as
crianças deste mundo, as crianças da humanidade,
seu amor e sua presença que Deus lhes pagará 100
vezes o que estão fazendo incansavelmente. 

Gostaria, antes de iniciarmos a Adoração, de di-
zer-lhes três coisas que são muito profundas em meu
coração. Primeiro, eu acho que agora está aconte-
cendo a volta ao início da comunidade de oração
aqui em Viena.

No início da década de 80, aqui em Viena os fieis
rezavam mais na Igreja Dominicana, (sou dominica-
no). Lembro-me de como nós fomos surpreendidos,
quando às quintas-feiras, a igreja ficava lotada. Não
estávamos acostumados com isso. E as pessoas ora-
vam por horas. Havia confissões e rezava-se o Rosá-
rio. Mas vejam, isso foi há quase 30 anos! E o mais
surpreendente é que hoje eu vejo, nesta noite, todos
orando! Isso não é normal aqui. Mostra o que Nossa
Senhora sempre diz no final de Suas mensagens:
“Obrigada por terem atendido a Meu chamado”.
Só posso repetir, obrigado por ter ouvido falar dEla
até hoje, e obrigado por continuar a ouvi-La. 

Uma coisa que vou dizer-lhes é quase engraçado.
Tomei um trem depois da minha visita a Medjugor-
je. E eu senti que esta era uma pequena piscadela de
Nossa Senhora... Sentei-me no comboio e queria re-
zar o breviário. Uma senhora muito volumosa sen-
tou-se a meu lado. Ela era muito, muito gorda. E eu

tive que me esforçar para o lado, porque ela deixava
muito pouco espaço. Eu estava um pouco irritado,
devo admitir. Eu não era virtuoso. E então ela come-
çou a falar comigo. Eu não gosto nada disso. Mas
me perguntou: ‘Pai, você é um padre de paróquia?’
Reagi de forma irritada. A senhora era de Roma Bur-
gland. Um pouco irritado disse: Eu quero ler. Mas
perguntou de novo: Ei, Pai, onde você é padre de pa-
róquia? E mais uma vez irritado, respondi: Eu sou o
bispo de Viena. Ela respondeu: Ah, sim, desculpe.
Eu não queria perturbá-lo. E isso me fez ficar um
pouco mais amigável. Então, de repente, ela come-
çou a dizer: Meu marido esteve em Medjugorje re-
centemente. Eu não havia dito nada sobre Medjugor-
je. Ele subiu um morro, onde há uma grande cruz.
Desde que voltou de Medjugorje, tem sido tão gentil
e simpático para comigo, como nunca foi antes!
[aplausos]. E ela completou que quer ir a Medjugor-
je também, agora! 

O Senhor está no meio de nós realmente em ver-
dade, em verdade! Como nos tempos da Galileia, em
Jerusalém, de modo real, está o Senhor ressuscitado.
Queremos saudá-Lo e agora, em gratidão, com gran-
de confiança, adorá-Lo.” 

Sua Eminência, em seguida, presidiu, a Adora-
ção ao Santíssimo Sacramento.

Síntese do texto retirado do site www.marytv.tv

Marija e Ivan na 
Catedral de Viena

DIA 25 DE CADA MÊS
Às 18 horas reza do TERÇO no adro da Catedral da Boa Viagem.
Às 19 horas SANTA MISSA celebrada pelo PE. GILSON.

ANOTE: 1- Havendo casamento agendado para o dia 25, nossa Missa será cele-
brada no salão da Catedral – Rua Sergipe, nº 175. 
2- Nos meses em que o dia 25 for sábado ou domingo, não acontecerá esta nossa
Missa devido aos compromissos de Pe. Gilson em sua paróquia.
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Pá gi na 4 - Anun cian do Med ju gor je

A seguinte entrevista foi feita com padre Mark Beard, um recém-or-
denado sacerdote em Baton Rouge, Louisiana - USA, cuja vida mudou
radicalmente em uma viagem a Medjugorje. A sua conversão começou
quando viajou para lá como um cético furioso, pretendendo desacredi-
tar os videntes que “teriam conseguido muito dinheiro com este negó-
cio...”

Há poucos anos atrás, eu não conhecia Maria. Quando ouvi falar que
Ela estava aparecendo em Medjugorje, eu não quis acreditar nisto. Deus
mandou profetas, discípulos e o Seu próprio Filho. Então por que Ele
mandaria agora Sua Mãe?

Naquele tempo, meu pai me viu indo para baixo por um caminho
que tinha medo de que eu não me recuperasse. Era jovem, nos meus 30
anos, me sentia à prova de balas, tinha dinheiro, poder e gostava de “en-
contros”. Eu evitava drogas ou álcool porque estava muito ocupado pro-
curando “mulheres”.

Meu pai, era um homem poderoso. Foi Presidente do Conselho Di-
retor de Empresas e eu trabalhei com ele nos negócios da família por 20
anos. Tinha uma renda considerável, voando pelo mundo e voltando pa-
ra uma boa e confortável residência.

Um dia meu pai me disse: “Parece que Maria está aparecendo em
Medjugorje. Vá lá e cheque isto.” 

Então falei com meu amigo John sobre o que meu pai estava me pe-
dindo, e ele me disse: "Você deve pegar o livro Queen of Cosmos." Li o
livro todo. 

Pensei: “Eu tenho que descobrir quem são esses videntes. A Mãe
Bendita está realmente falando com as pessoas na terra? Vamos saber.
Mas a coisa me pareceu difícil. Não é de nenhuma maneira fácil o que
está acontecendo. Não é de jeito nenhum. " 

No entanto, algo que Jakov disse nesse livro sobre como Maria falou-
lhe delicadamente, que Ela não estava feliz com a maneira como ele es-
tava agindo na escola, incomodou-me. Se Ela sabe o que estamos fazen-
do, isso significa que eu sou responsável por meus atos, e eu sabia que
não poderia resolver-me com Deus muito bem no final deste tempo.

Pensei que Benjamin Franklin estava certo: “Deus ajuda quem se
ajuda.” Eu era visto na missa, e se o padre não me aborrecia, ficava.
Achei que como não havia matado ninguém, então eu era uma pessoa
boa o suficiente. Eu confesso meus pecados diretamente a Deus e Deus
me perdoa. Não havia necessidade do Sacramento da Reconciliação. E
não acreditava na Presença Real.

Mark Beard em Medjugorje

Eu voava ao redor do mundo por um longo tempo a negócios. Via-
gens e dinheiro não eram problemas, então rapidamente embarquei pa-
ra Medjugorje. Tudo corria bem, nada de problemas. Mas as coisas mu-
daram quando eu me perdi. Era para me encontrar com meu Grupo de
Peregrinação em Paris, mas quando cheguei já tinham saído. Não me
perguntem como fui parar na Alemanha. Chegando lá no aeroporto vi
um grupo de mulheres usando “bottons” de Maria. Eu sabia quem esta-
va na face do “botton”. Era o rosto para retratar Maria de Medjugorje,
como eu tinha visto no livro Queen of Cosmos.

Não estava de bom humor. As pessoas deste Grupo compreenderam
que eu não estava bem para conversar e uma senhora me disse: “Você não
acredita realmente no que está acontecendo em Medjugorje, acredita?”

Respondi-lhe: “Não. Eu não acredito.”
E ela disse: "Lúcifer escolhe um para certificar-se. Mas terão provas

e tribulações."
"Minha senhora, eu sou o melhor deste grupo."
Quando finalmente cheguei em Medjugorje, à meia-noite, depois de

incontáveis atrasos, problemas e ligações perdidas, tudo que eu tinha
era o nome de uma pessoa. Não conhecia ninguém. Não sabia a língua,
não tinha bagagem, e estava lá para encontrar seis jovens que pensavam
que viam  a Virgem Maria.

Sentei-me com o meu novo grupo de peregrinação "falso", na hos-
pedaria onde estavam hospedados e começamos tomar sopa. Eu queria
ficar sozinho. Então, alguém me disse: "Você terá que dormir na rua."

Às 2h bati na porta de uma casa de desconhecidos. Uma mulher
abriu-a e ouvi essas mágicas palavras: “Você dever ser Mark Beard. On-
de estava, onde estava?” Eu comecei a rir. O canal de TV CNN não vai
acreditar, pensei. "Homem do sul da Louisiana anda por todo o mundo,
e agora está à procura de videntes."

Encontro com os Videntes

A próxima pessoa que conheci foi a vidente Vicka. Enquanto eu es-
tava no meio da multidão e Vicka falava aos peregrinos, uma mulher
perto de mim disse: "Você não acredita, não é? Você é como Tomé."

Eu respondi: "Eu faço Tomé parecer uma pedra." 
Tinha que admitir, no entanto, que Vicka brilhava. Ela era radiante.

Descreveu o céu, purgatório e inferno. Eu queria saber tudo sobre o que
ela estava fazendo e o porquê. Onde estavam os negócios dos livros, dos
filmes, o dinheiro? Ela deve ter um contrato de milhões de euros, e não
de milhares ou centenas de euros. 

Após a palestra, ela disse que iria rezar para cada pessoa, de dois a
dois. “Legal! Como na arca de Noé!”, eu pensei. Eu queria pegá-la no
seu jogo. Pensei que ela não iria rezar sobre todos e iria parar num cer-
to tempo, terminando o seu “show”. Então, para testar isto, saí da fila e
fui para trás. Comecei a contar o tempo que ela levava para rezar sobre
cada pessoa. Gastou uma hora inteira, rezando em todos nós. Quando
foi a minha vez olhei para o meu relógio o tempo todo – levou um mi-
nuto e dez segundos.

A mulher que tinha conversado comigo antes, perguntou: "Você
acredita agora?"

“Ainda não fiz o meu juízo sobre o assunto.”
"Você precisa conhecer Ivanka", disse ela.
Saí e vasculhei a cidade, conversando com quem quisesse me escu-

tar: motoristas de taxi, donos de restaurantes, peregrinos, tentando tapar
os buracos desta charada, mas eu não conseguia alguém que me desse a
resposta para o que estava acontecendo.

Conheci Ivanka, e eu tinha um plano. Memorizei uma entrevista
com ela no livro Queen of the Cosmos, onde Maria apareceu-lhe e mos-
trou-lhe a mãe. Em um ponto da conversa Ivanka perguntou se havia al-
guma dúvida.

Eu decidi fazer uma declaração ao invés de uma pergunta e disse:
"Fiquei pesaroso ao ouvir você falar sobre a morte de sua mãe. Não pos-
so sequer imaginar o que deve ser isto”. Neste momento todos a meu re-
dor começaram a se afastar de mim, provavelmente pensando: "Esse
homem vai morrer de insolência, e nós não queremos morrer com ele."

Então eu comecei a relembrar o que eu tinha lido no livro, mas mu-
dando um pouco os fatos aqui e ali, e acrescentando umas nuances, ten-
tando pegá-la em uma mentira. Se a pegasse, então o conjunto de tudo
era uma farsa. Chegando ao fim, terminei o meu discurso dizendo:  "Eu
só quero te agradecer por compartilhar isso conosco."

Ivanka falou mais um pouco e depois o tradutor começou a falar em
inglês. Ivanka o corrigia em cada mentira, cada afirmação falsa, cada in-
sinuação e suposição, mas o fazia como uma mãe para com o filho.

Medjugorje é realmente Medjugorje

Fui até uma cabine telefônica e falei com meu pai: “CHEFE – EU
DISSE A MEU PAI – ELES ESTÃO FALANDO A VERDADE. ELES
ESTÃO VIVENDO ISTO. TODA A CIDADE ESTÁ VIVENDO IS-
TO. SE ELES ESTIVESSEM MENTINDO, E ALGUÉM DESCO-
BRISSE, TODA A CIDADE OS CONSIDERARIA ANÁTEMAS, E
OS DEIXARIA SOZINHOS. O RISCO É MUITO GRANDE. NÃO
EXISTE DINHEIRO. NENHUM NEGÓCIO. ELES NÃO TEM NA-
DA. SOMENTE DEUS.”

Fui me confessar pela primeira vez depois de muitos anos, e subi a
Colina das Aparições. Lá em cima um homem veio até mim e me disse:
“Há algo que eu preciso te dizer.”

“Se isto te fizer feliz...” – respondi
“Você será padre!”
Obviamente, a minha história não termina ai...

Viajei até Medjugorje como 
um cético furioso

Diretor Espiritual: Pe. Gilson

Faça sua reserva

PEREGRINAÇÃO 2011

Medjugorje – Terra Santa

n SECRETARIDO RAINHA DA PAZ

RUA ESPÍRITO SANTO 1059, Sl 411 - CENTRO

30.160-922 - BELO HORIZONTE/MG

TELEFAX: (31) 3273-8654 

E-MAIL: rainhadapazbh@hotmail.com

n PRISMAZUL

RUA TRÊS DE MAIO, 70 - VILA MARIANA

04.044-020 - SÃO PAULO/SP

TELEFAX: (11) 5572-2697 

E-MAIL: prisma.turismo@uol.com.br

Envie-nos cópia do comprovante

de depósito para sabermos que

foi VOCÊ quem ajudou esta obra

da Rainha da Paz.

Rainha da Paz, 
29 anos em Medjugorje:

n Ban co  Itaú
Agência: 3117 / conta: 01906-1  
Be lo Ho ri zon te/MG

n Cai xa Eco nô mi ca Fe de ral
Agência: 2187 / Operação 003 / Conta:1074-8 - Be lo Ho ri zon te/MG

n CHEQUE CRUZADO E NOMINAL ao SECRETARIADO
RAINHA DA PAZ
Rua Espírito Santo, 1059, S/411, Edifício Pio XII – 30.160-922  
Belo Horizonte – MG Telefax: (31) 3273-8654  
e-mail: rainhadapazbh@hotmail.com

Vicka, a vidente sorriso, muito
querida, continua doente, oferecen-
do seus sofrimentos para a conver-
são daqueles que ainda não experi-
mentaram o amor de Deus.

Impossibilitada, não está rece-
bendo os peregrinos como sempre
fez, diariamente. 

Todos a amam muito.

Quantas mensagens conseguimos fazer chegar às
mãos de Seus Filhos, para VIVÊ-LAS, como nos pede,
graças à bondade e a generosidade deles, por que com-
preenderam a importância de Sua presença entre nós!

Mãe neste tempo especial de bênçãos, agradeça a
estes Seus amados filhos, que foram e continuam sen-
do Seus braços estendidos, rezando, ajudando-nos com
seu trabalho e financeiramente, para não interromper-
mos a edição deste boletim.

Obrigada, obrigada Mãe querida.
Nós A amamos muito!  
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